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Político. CommerGial e Noticioso
Publicado ' pela "Empresa Typographica

Cearense" do W. Cavalcanti & G.

iledacção c officinas—Rua Formosa n. dl e
Senador Alencar n: 14 (Fortaleza).

AsslgnaturHB
CAPITAL

Anno ...:.... 12,ooo
Semestre ; 7£ooo
Trimestre  4^000

INTERIOR E ESTADO
Anno .
Semestre

líj|!ooo
8#ooo

Pagamento adiantado

Prevenção
Aos nossos, assignantes e annunciantes

prevenimos que, alem do Director da '•Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-:cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçãoe o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

I
CHAPA
Pára Senador

Brigido dos Santos11 João
Advogado, residente em Fortaleza

III 111!

lificações não podem valer na
eleição de 1.6 de Outubro por
que os trabalhos não foram ul-
timados na conformidade da lei
eleitoral que no art.' 27 prec.ei-
tua. Quarenta dias depois de pu-
blicado no . alistamento (art. 25
§ 4/) pela commissão municipal

Quixadá
Escrevem-nos dessalocalidade:
«No dia 26 decorrente come-

Fortaleza, 30 de Setembro de 1904

Os onginacs enviados esta redacção,
sejam oü não publicados, não serão resü
tuidos.

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas íissig-
naturas do í* Semestre vencido e os que
á tiverem pago o obséquio de manda-

1 reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
o tomarem uma assignatura para o anno de
i!)o5 terão direito a um brinde escolhido ou
ii 2o.{/ de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração

A «Empresa Typographica Cearense» de-
liara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

Avisos
>f? 'Paula Rodrigues

icculista, recentemente chegado-- do
rÇo de janeiro, dá consultas de 1 as
'Horas da tarde em sua residência,

rua forn\osa n. 112. |'

AdYOgados^
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escríptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio ri. 46,1. andar.

processo eleitoral
Até agora em par.te alguma

foi feita a qualificação federal
nos termos da lei n.' 35 de 26
de janeiro de 1892, entretanto
A Republica, uma vez por outra
annuncia como tal, qualificações
clandestinas, feitas sem a menor
apparecencia de legalidade e que
os pobres instrumentos do inte-
rior fiseram nas camarinhas a
mandado do sr. Accioly.

Dessas, já oito chegaram ao
Juiz Seccional conforme certidão,
do Escrivão d'aquelle juiso, em
quanto as outras não se arrisca-
rão á viagem.

Das que vieram é notável a de
Soure em que o sr. Antônio Cor-
reia, actual chefe político do sr.
Accioly é que por motivos jus-
tos não conseguira até então ser
eleitor qualificou-se e não deixou
pé de páu no município que não
fosse incluído no alistamento, ex-
cluíndo toda população que paga
imposto e capaz de exercer com
independência o direito do voto.

E alli a clandestinidade foi de
tal ordem que os • qualificados ig-
noram ainda se são eleitores.

Não tendo mais quem ahi no
município podesse figurar na lista
em que figuram mortos e crean-
ças o sr. Correia mandou incluir
toda gente de Pentecoste inclu-

O
sive o chefe Miu-ibéca que fica
corri a dualidade eleitoral, votan-
do lá e em Sitiõs Novos, nova
secção creada pelo sr. Antônio
Correia.

Estejam, porém, prevenidos os
nossos amigos que as novas qua-

e 60 dias' depois da publicação, ça a funecionar na villa de Mo-
feita pelas dos outros municípios,! rada-Nova o tribunal do jury em
reunir«se-ão ellas para conclusão sua primeira sessão judiciaria des-
de alistamento incluindo ou ex-jte anno.
cluindo os contestados, conforme | Vai ser submettido a julga-
a sentença da Junta, devendo! mento o réo Pedro Celestino,
este trabalho terminar no praso aceusado por crime de morte e
de cinco dias, findo|o qual la-|que ali jé foi absolvido pelo voto
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(D« E. Zola)

X

continuava em phrases cortadas e
suspiradas, abria todo o seu cora-

,ção, n'um impulso de sinceridade e
de paixão.

Tinha o amor que se confessa.
'Átrevia-se a tanto, porque era'casta. Levantara pouco a pouco a cabeça.

Amamo-noi, Monsenhor. Elle já lhe
explicou, sem duvida, como isto aconte-

vrar-se-á uma acta finde se de-
clarão as alteraçõesJfeita-, lan-
çando-se as averbaçoes necessa-
rias em seguimento ajeada nome
no respectivo livro. > |

Ora nenhuma qualificação feita
este anno observou osftramites le-
gaes, não ppdendo si diser con-
cluida, portanto serãd nullas as
eleições que por ellas forem reali-
sadas. 1 (

As listas de chamada serão
organisadas pelo ultimo alista-
mento e as mesas sob pretexto
algum podem recusar o recibi-
mento do voto de quem exhibir
titulo (art. 43 §'2.1., cit.

Os nossos amigos qne não ti-
veram titulos podem • e devem
reclamal-os da Câmara Munici-
pai art. 28 §4/5 oti'commissão
municipal e em caso de recusa em
demora requerei os.aO dr. Juiz
Seccional, presidente da Junta
Eleitoral que poderá expedil-os.
(art. cit. § 5 in fine.)

Conve.ii que todos estejam-
prevenidos e acautelladps atè o
dia 16 de Outubro exo-ottando os
recursos da lei e com provas
bem claras de quaesquer fraudes
do sr. Acciely.

Os mesarios serão os mesmos
que serviram na ultima eleição fe-
deral e um só . delles poderá con-
stituirmesa nos termos das íris-
trucções de 1896.

A fraude de qualquer naturesa
praticada pela mesa eleitoral ou
pela junta apuradora será punida
com seis mezes a uni anno de
prisão (art. 51 da 1. cit. Disposi-
ções ponaes.) .,

Voltaremos ao assumpto.

de Minerva
O caso seria mui simples e ne-

nhum interesse . nas despertaria,
se não tivéssemos a lamentar o
despudor e ausência absoluta de
escrúpulo com que tem proce-
dido o chefe daquelle burgo —
podre, nesse processo que lhe
vai mettendo no bolsp uma for-
tuna, adquerida com mil sacrifi-
cios pelos pais da victima tão
cruelmente explorados.

Manoel Horto rato,, que é quem
devia, estar a cada passo.respon-
dendo ao jury pela serie íntermi-
navel de crimes que tem commet-
tido, contractou com Pedro Ce-
lestino, dal-o plenamente absol-
vido pela quantia de trez contos
de réis.

Em segujda tratou do sorteio
do jury, escolhendo os jurados
mais dóceis que.se prestassem
a auxilial-o em sua empreitada e,
tudo preparado a geito e feição
de seus interesses, convidou para
se encarregar 'da defeza o ra-
bulo Maurício Grachó Cardoso,
que acceitou o sacrifício de pa-
trocinar a causa pela bagatella de
dois contos de réis, sob condição
de rachal-a com seu collega, o
phenomenal advogado José Kc-
cioly.

A este coube, effectivamente
na partilha, um conto, só pelo tra-
balho de ficar em -casa e recom-
mendar aos seus subelitos que bo-
tassem o criminoso na rua.

Tudo isto oceorreu no 1. jul-
gamento a que foi submettido
Pedro .Celestino, cujo processo,
subindo á Relação, em grau de
recurso, de lá voltou a novo jutfL

YJ facto mui conhecido que esse
criminoso;) devendo ficar ná Ca.
deia, porque não obteve, absolvi-,
ção unanime e da respectiva dè-
cisão' appéllòú o dr. Juiz de Di-
reito, conseguiu licença de Mano-:.
ei Honorato para voltar • a sua*
casa no Riacho do Sangue,''onde
tem permanecido, ha quasi dois
annos, como cidadão, no gozo .pie-
nissimo de todos os seus direitos.'¦/;

Foi uma mina 'riquíssima para
o escrivão mulato a concessão
dessa licença que lhe tem, desde
então, rendido mensalmente' ma>
is do que 03 seus officíos de jus*.
tiça. %f>. .:'':''

Agora vai o mesmo réo refres-
car os bolsos do mandão da terra-
e parasitas auxiliarès e é descrer-'
qUe, gastmdo. tanto quanto daS
primeira vez que subiu ao. calva-,:;
rio daquelle ganância cymça^e,
insaciável, ainda assim não; consi-
ga .escapar ao ¦martyrio de Sysi-!'
pho, em quanto lhe reluzir násáfê)
gibeiras o raio de um ceitel.

Pedro Celestino está processa? >
do por crime bárbaro e jamais 

'
alcançaria ser ^absolvido, sé nao/!'
fora a organisação dos syndicatos"_;
que o sr. Accioly tem espa- -,
lhado por quasi todas,as locali-
dades.com a denominação de 

"jus- '.
tiça.

São taes os factos com quenos delicia o paladar, a admirtis^- ;
tração dosatrapa, que jíí nãQ,r.sen*
te, sequer, o esfervilhar. dos ver
mes que lhe corroem a consci,-
encia, dissolvendo otràpo que lhe
pulsa.no peito com o nome dei.
coração!" ,
—¦ ¦ ¦ :

ECHOS E H0T1CIAS

tenho-o perguntado muita vez a mim
ssa e aâú sei responder...

Amamo-nos, e se isso é um crime, perdoe-IS> porque elle veio de longe, das arvores ej
'(Iras que nos cercavam.
Quando eu soube que o amava era já muito
de para o deixar de amar...
Seria possível agora levantar obstáculos ? Pode
•hal-o em casa, casal^o com outra, mais o

nunca conseguirá é que elle deixe de a-
r-me.
Morrerá sem mim, como eu morrerei sem elle.
Quando o não vejo a meu lado, sinto-o ainda

e sempre; não podemos separaou-os mais porque
um tem o coração do outro.

Basta-me fechar os olhos para o ver; elle
está commigo...

E quer arrancar-nos a esta união ? Monsenhor,
isto é divino, não prohiba que nos amemos.

Elle olhava para ella, tão fresca, tão cândida,
com' um perfume de flor, no seu vistido simples
de costureira,

Ouvia-a psalraear o cântico tio seu amor,
com uma voz penetrante é cheia de encanto,
que se tornava cada vez mais firme. Mas o cha
peu de palha escorregou-lhe para os hombros,
e os seus cabellos luminosos nimbaram-^he o
rosto de ouro fino; e ella apareceu-lhe como
uma d'essas virgens lendarrias dos antigos mis-
saes, com alguma coisa de ftuido, de primitivo,
de elançado na paixão, de apaixonadamente
puro.— Seja bom, Monsenhor...

Já que è o senhor que tudo manda, faça cora
que sejamos felizes.

Implorava-o, curvava de novo a fronte, ven-
do-o tão frio, sempre calado, sem fazer um

gesto. ¦¦'
Ah ! essa creança cahida a seus pes, esse olor

de mocidade que se exhalava da sua cabeça
curvada diante d'elle! Revia os cabellos loiros
beijados tão loucamente outr'ora. Aquella cuja
recordação o turturava ainda depois de vinte,
annos de penitencia, tinha essa mocidade per-
fumada, esse collo de uma graça e de uma ele-
eancia de lyrio. Renascia, era ella mesma que
soluçava, que lhe'supplicava que fosse miseri-
cordioso com a paixão.

Angélica chorava agora, mas continuava a
fallar, queria dizer tudo.

; Esteve entre nós, vindo de Batu-
rito, .0 nosso dedicado amigo Eugênio
Fortunato doa Santos.

Saudaraol-o.

Vindo de Soure esteve nesta cidade
o nosso correligionário e amigo Vi.
cente„da Rocha Motta, a qu9m sau-
damos, ;r •

Procedente do norte entrou'hontem
em nosso porto o vapor naciqnaUBrà-;
sil» que sp destina ao sul da Repu-
blica. • ,n

—E, Monsenhor, não é só a elle que eu
amo, amo tambem a nobreza do seu nome, o
esplendor da sua fortuna prihcipesca... Sim, eu
bem sei que, nâo sendo nada, nâo. nâo possu-
indo nada, *enho o ar de x> querer pelo seu
diinheiro; e é verdade,- é tambem pelo seu
dinheiro que eu o. quero... Digo-lhe isto porque
é preciso que me fique conhecendo bem... Ah!
ser rica com a fortuna d'elle, e com elle, vi-
ver na doçura c no esplender do luxo, dever-
lhe todas as alegrias, sermos independentes do
nosso amor, não ver mais lagrimas riem mise-
rias á roda de nós!. . Desde que elle mo ama,
vejo-me vestida de brocado, como nos tempos
antigos; tenho no pescoço e nos pulsos colla-
res e pulseiras de pedrarias e de pérolas; tenho
vavallos, coches, ftorestas immehsas onde pas-
seio a pé, seguida dos meus pagens...

Nunca penso n'elle que não recomece este
sonho; e digo commigo que isso se deve rea-
lisar, elle satisfaz o meu desejo de ser rainha.

Então será uma má acção, Monsenhor, amal-o
mais porque elle satisfará todos os meus desejos
de criança, as milagrosas chuvas de ouro das
historias de fadas ?

—monsenhor} se eu rui o vivesse vinuo Ccnsn~'rar-me-hia eternamente de ter feito a desgraça
áe nós ambos,', pela minha falta de coragem...
Diga, supplico-lhe, diga que fiz bem. fe que cón-
sente.

- V
De que servia discutir com aquella creança?

Elle já tinha dado ao filho as razões d'aquella
recusa e era sufficiente.

Se não^ falava é porque não tinha mais nada
a dizer. Ella comprehendeu-o, sem duvida, quiz
agarrar-lhe nas mãos para as beijar, mas elle em-

purrou'-a violentamente para traz; e ella assüs-
tou-se notando que a sua face pallida se tingia
de uma brusca onda de sangue.. !^;''

—Monsenhor... Monsenhor... ,:''
Elle abriu emfim os lábios e, disse uma única

palavra, a palavra ptirad a seu filho:
-—Nunca !

• E sem mesmo fazer as suas <Jevoçò'es, nesse
dia, sahiu. Os seus passos graves perderam-se
por traz dos pilares da abside.'.

De bruços no lagedo, Angélica chorou por
muito tempo, convulsamente, na grande, paz da
egreja vasia.

XI

A' noite, na cosinha, ao sahir da môza, Ànge-
lica confessou-se aos Hubertos, contou-lhe os seus
passos junto do bispo e a recusa deste. Estava
muito pallida, mas muito calma.

Huberto ficou todo pesaroso. Então já faziam
sofirer o pobre anjo ! Ella tinha o coração
muito apertado e elle tlnhá lagrimas nos,Olhos,
n'uma affinidade da paixão com ella, n'cssa fe-
bre do alem que os arrebatava outros mundos
com tanta facilidade ao menor sopro.

—Ah i minha pobre filha, i porque me não
consultaste ?

Teria, ido comtigo, teria talvez conseguido
alguma coisa de Monsenhor.

Hubertina fel-o calar com um olhar. Não ti-
nha juizo nenhum. Não valia mais aproveitar
a oceasião para' enterrar esse casamento impôs-
sivel? Encostou a filha ao peito, beijou-a muito
na fronte.

—Então, está acabado, pequena, bem aca^
bado.

roBWiaasjaanr i

pareceu não . compre-

HRsHB
BBlISÍHHBflH

Angélica a principio,
hender

Depois recuperou o uso da fala e, ficou com*."
os olhos fitos como interrogando o csuaço'e 'V
respondeu.

—Bem acabado, mãe.
Effectivamente, no dia seguinte,. sentou-se

deante do seu bastidor e bordou ' cormvse não '•¦:"•:.''
fosse nada com ella. Recomeçava a sua. vida' ¦
dWrora, parecia: não soffrer já. Nunca fez :
nenhuma allusão, não chegou mais á. janelia.;"¦.'.:;•'apenas um resto de pallidez denunciava a sua 1
tortura intima. O sacrifício estava feito'. '¦

O próprio Huberto assim o julgou,, tomou '
os conselhos de Hubertina, fez quanto pode./...,
para afastar Fe.liéiaho, Iqüe, não se atrevendo ,
ainda a revoltar-se contra o pae,5 andava cornou ^
alluçinado, a ponto de não cumprir a promessa-,
que tinha feito de esperar c nãò procurar tòr-
nar a ver Angélica..., ¦ ' v1'

Escreveo-lhe, e as cartas foram interceptadas, tr
Foi lá a casa uma manhã, e foi Hubertp queO'recebeu; A explicação desesperou,;'taritò nin-^
como o outro, de tal modo o-mancobo se;mos-. '¦:
tróu desgraçado, quando o bordador Ibc contou
a tranqüilidade convaVsctnLc: da'filha, súppíU"-
cando-lhe que fosse leal, que desapparece^se,':
para não a tornar a por outra vez numa grande1'sobrecicitação. •----.. - - , • > -

Feliciano conipronretteu-se ainda de jíovo a re-
signar se, mas recusou violçntampôte desligas-se :
da sua palavra, porque esperava convencer'sov
.Rae- ' ' fi?j 
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padre Jarros
Hoje tivemos o pwizei* de abraçar

o nosso prestimoso amigo revdo. padre,
Antônio de Souza Barros, digno Viga-
rio da Redempção emm dos fortes es-
teioB do partido opposicionista,*

Be Sobral chegou hontem a esta
cidade o nosso dedicado amigo Fran-
cisco Raymundo Coolho Filho, a quem

.j.Baudamoa aftectuosamente.

JORNAL DO CEAR.V
:htaiwí__rii_tf_. ^-^íTWMiifTi^
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jVíani/esto
PÁTRIA E LIBERDADE

Com o intuito louvável de sal-
varem os brios do Ceará vi li-

pendiado e escarnecido pela oli-
garchià acciolvna, ergueram-se
altaneiros, na capital, os deno-
dados batalhadores da causa

da rehabilitação de

fundou, e,tá hoje em 4:000 o
numero dos volumes de que a
biblí.òtheca dispõe.

Mediante o pagamento de cin-

Aos seus dignos filhos, nossos ami-

gos e mais familia, enviamos a expres-
são sincera do nosso pc/or.

Finou-se no Barro Vermelho, visinho

**¦*'

kilo II

co liras annuaes, e as despezas ft ^ ^(^ vjcti_na. de antigos pa-
de remessa podem os cegos da; decimentos, o nosso estimavel e di-

Itália ter á disposição as princi-! gnissimo amigo Manoel Aloxaudrc de

cipaes obras da litteratura na- Lima Bezerra, que ha W^^M
chegara do Amazonas a esta capitai,

sua

o-randiosa
o

neo José Collares da Penha que se-
guiu hoje a bordo do vapor nacional
"S. Salva lor„ com destino a capital

mas que consagr

povo cearense em seu jjíiánife^to-|;-(.aractei-cs BralHc.

cip
c'ona'- . , .... aMulo viera procurar íonitivò a

Para .sustentação da biblioteca ^..^
contribuem vários particulares Infelizmente, porém, foram balda-
com seus donativos e muitas da- dos todos *s recursos médicos, vindo a

am os seus ocios suecumbir ante-hontem em casa de seu
Trouxe-nos as suas despedidas o fossos direitos, convidando ao I 

'""Inhr'"«__ 
m^nc^aM 1 _íô7^distinoto cavalheiro e nosso conterra-1 „ '.„ 

.,_?__.!_. Ia coPiai os Prl0C1Pacb,MIUs ! philo Rníiuo.

de 30 de Janeiro, publicado no
"Unitário" 

para cerrar fileiras ei

Cotação k mm
Algodão j75'ó
Borracha choro 4$S0n -

assa ré 8$G0O "
tijelirihás 4.500 »

Couros salgados l$Ô0O "
" espichados 1$300 »

Courinhos cabra 2$500 cada um" carneiro 1 íí 400 " »
Caroço do algodão $040¦Gera do Carnalu-ba-mão
parecido no mercado.

do Amazonas, onde reside e gosa de j combater, pelo nosso ideal—a Li-
geral sympathia, j berdade. E nós, como verdadei-

Caracter exjmplar, o digno moço
•steve alguns mezes entro nós, era visita
sua exma. familia.

Dcsejamos-lhe optima viagem.

O governo dos Estados Unidos da
America concedeu ao nosso compatrio-

ros patriotas, nos declaramos so-
lidariós com esse movimento e
lhe prestamos nosso incondicio-
nal apoio.

Jardim, 2S de Julho de 1904.

TELEOÍRAMMAS
(SERVIÇO ESPKCIAL DO «JORNAL E

UNITÁRIO >

(DIRECTO)

Ultima hora
Rio, p0.
pal\i telegraphararç para a <6a-

Deixa viuva o 4 Olhos.
Apresentamos as nossas sincor, s ooii-

I doleucias a toda sua exma familia, mui-
' to especialment ao nosso talentoso col-
'lega Theopho Bezerra Filho e aos nos-
sos distinetos correligionários e amigos
dr. Theophilo Rufího Bezerra de Mone-
zes, Antônio Bezerra e Antônio Be-
zorra de Menezes.

ta padre Roberto Landell, actualmente , T . VT. , , <-. D, _Hflnnrvr vi 1 i j oao Miguel de Souza Pequeno ,- , -, -, .• ,. - ,era Nova York, mais uma patente de, Juau . *" 1,0/, zeta de Noticias» dizendo ser crença
invenção que tem por fim a transmissão ! Joaquim Miguel de _ouza • • -
da nota musical e de canto á grande j Antônio Miguel de Souza
distancia Bem a menor cooperação nem j Guilherme Marques de Gouveia j->K|l*»lulld'de fios conductores nem de eixo lu-4i^^Uv-iÍ05r. V. n^do.i A* .nu™ | elementos

Lynismo
Pelo despacho que nos trans-

I geral opposiçao abster-se na eleição | mittiu á ultima hora, o nosso cor

I senatorial desse £stado, por falta de i respondente do Rio sabemos qiK

.^E6

Napoleão Venceslau de Souza
minoso. ! t-, *.. ¦ • 1 c-i

O effeito obtém-se mediante impul-1 Jiomaz 
Antônio da Silva

¦os ou vibrações electricas, os quaes j 
Martiniano Rodrigues Kozio

não convertidos na estação final em on- j José Benedicto da Silva
das sonoras, idênticas ás da estação ini-1 Hodacio Canuto de Souza
ciarl; Manoel Pereira da Silva

lem, pois, actualmente o nosso com- M 1 Tavpira dos Santos
patriota três patentes concedidas por ^lanoel laveira dos 

cantos
aquelle governo, a saber: «in a Wire- Joaquim Barbosa da Silva
less Telephones„, "in a ^Yiroless Telè-
graphs„ e "in a Wireless W ave Tran-
sruittere„, títulos estes officiaes das pa-
tentes concedidas, as quaes envolvem
quatro novos systema3 de transmissão

5urprehendeu a todos semelhante
noticia.

ias

Manoel Raimundo dos Santos (Ta-
quary)

João Pedro de Souza
Aleixo de França Ribeiro

sem fio conduetor, sendo doia tele- j João Francisco Gonçalves
João David do Espirito Santo
João Soares de Castro
Manoel Bezerra de Souza

phonicos e dois telegraphicos.

6remio parbosa de freitas
Francisco Manoel de Lima
João Bellarmino dos Santos
Genesio Bellarmino dos Santos
Luiz Bellarmino- dos Santos
João Francisco dos Santos
Francisco Bellarmino dos Santos
Modesto Alves da Silva

Esta- esperançosa sociedade de letras
reune-se domingo, á uma hora da tar-
de, em sessão ordinária, ^

jVíonsenhor dr. fernandes
Embarcou hoje para o Amazonas no

paquete "S. Salvador, o nosso distin-' Francisco Miguel de Assis,
ctissimo patrício e amigo monsenhor 1 Gustavo de Mattos Moreno
dr. Antônio Fernandes da Silva Tavora, \ Luiz de Mattos Moreno
que naquelle Estado gosa de geral sym- '• r? • A1 „ /- .
J i.i • \ • ií. jbrancisco Alvares Couto
patina e amisade. j .

Agradecendo as despedidas que nos 1 f"1112 Gonçalves dos Santos
trouxe, auguramos lhe boa viagem. j Joaquim Guedes da Cruz

___,?_ | João Luiz de França

A arte de reSDirar lSecundino Guedes da Cruz
| Themoteo José dos Santos

O dr. Irving Hancok publicou I João Rodrigues da Cruz
uma obra notável acerca da edu- j Luiz Cosmo de Andrade
caçoo physica das mulheres do: João Monteiro dos Santos

Japão e observa n'ellas muito Francisco Bezerra,
documentadamente, que as japo-
nezas praticam em consciência a
arte de respirar.

A japoneza vive sempre em
pleno ar e para isso mantém

- _^.-_> GSspfesSDt.-

Declaração politica

Desde 1892 que acompanhava
um methodo rigorosíssimo. Tem I o partido situacionista que tem
sempre as janellas abertas, as por chefe na capital deste Es
habitações hygienicamente ven- J tado o sr. Dr. Accioly, mas vendo
tiladas e tem mais cuidado com
a sua respiração do que cóm o

(Todo livro, brochura ou folheto en-
viado ao Jornal do Ceará, será an-
nunciado nesta sacção a menos que,
não seja analysado no corpo do jor-
nal.

Os autores o edictores .que deseja-
rem se utilisar desta secção deverão
enviar dous exemplares de cada pu-
blicação a esta redacção.)

O nosso mui illustre patricio mou-
senhor Francisco Leite Barbosa 10ve
a gentileza de nos enviar um numero
do «Novo Templo na Labrea», folheto
do balancete da receita o despesa dos
trabalhos da egreja de N. S. de Na-
zareth, da cidade da Labrea. no Es-
tado do Amazonas,,no qual se ve o
grande serviço que aquelle povo ha
prestado tão distineto sacerdote, em
uome da religião de Christo.' A nova egreja para cuja edificação
tem concorrido todos os habitantes da
zona do 1 io Purús e affluentes, na
maioria nossos patrícios, é um me-
lhoramento de transcendental impor-
tancia para a futurosa cidade amazo-
nense de que o incansável mansenhor
Leite é digníssimo e zeloso vigário e
muito ha trabalhado para o seu desen-
volvimento moral e material.

Construída á moderna, de elevação
leguiar, a egreja de N. S. de Nazaréth
vae ser uma das mais elegantes do
interior de Amazonas.

Pelo importante serviço prestado á
Labrea pelo revrao.',monsenhor Leite,
o "ü ornai„ apresenta-lhe as suas feli-
citações.

alimento, evitando deste modo as
enfermidades que dizimam as oc-
cidentaes, sobretudo a tysica.

Não usa espartilho e tem sem-
pre o excellente costume de não
executar nunca nenhum movi-

o despotismo, a anarchia que de
certo tempo tem reinado em todo
o Estado, devido a má orienta-
ção politica do mesmo, venho
por meio desta declarar que de
hoje em diante deixo de acom-
panhal-o e que, adhiro ao movi-
mento anteolioarchico que ?e

mê. Saíão jfízul

mento penoso ou esforçado, sem < levantou na Capital em 30 de
em seguida tomar nova provisão
de ar puro, fora de casa.

O ar é, em summa, o principal
agente da saúde japoneza, affir-
mando o dr. Irving Hancok que
a mortalidade no Japão é muito
menor que na Europa, sendo
rarissimos os casos de tubercu-
Iose.|

Nesta typographia informa-se quem
tem á venda duas collccções, sendo uma
do "Unitário,, de n. 1 a 103 e a ou-
tra do «Jornal do Ceará» do n. 1 ao
actuaí.

janeiro, prestando lhe meu incondi-
cional apoio.

Jardim, 28 de Julho de 1964.

João Miguel de S. Pequeno.

moina para cegos
Por iniciativa da rainha Mar-

garida de Saboya, viuva do rei
Humberto, foi creada na Itália
uma bibliotheca para cegos. De
73 livros, escriptos segundo o
methodo Braille, com que se i grande numero de amigos,

I
tf sg

Está em festas o lar de nosso esti-
mavel e distineto amigo Alcides Mon-
tano, por motivo de seu anniversario
natalicio, oceonido hoje.

O «Jornal> apresenta-lhe o seu car-
tão de felicitações, desejaudo-lhe a re-
producção desta data por muitas vezes,
ao lado da familia que o estremece e
dos numerosos amigos e admiradores
de seu talento e de suas virtudes.

BKSSÉgajfflgHBMB
No dia 20 deste mez, na cidade de

Cascavel, falleceu na idade do 93 an-
nosso respeitável amigo e correligiona-
rio tenente-coronel Francisco de Hol-
landa Lima, chefe de numerosa fami-
lia, cidadão muito distineto e de con-
dueta exemplar.

No regimen decaindo foi incansável
lutador nas bandeiras do partido con-
servador, e 110 actual militou nas filei-
ras do nosso partido.

Gosava de muito prestigio, contando

Rio—Bancário
Pernambuco—Bancário

Pará—Bancário
Ceará—Bancário

kilo
teia ap.

Dia 29 de Setembro
Foram abatidas 25 rezes- bovin

vendidas de lflOOO a $800 rs. o ki|0.
3 suínos, vendidos a l$2oo o-kilol
2 lanigeros, vendidos a lnooo _:
1,, w 

u 01ulo.
Peixe houve pouco, vendido a (

rs. o kilo.

que
o sr. Accioly está mandando
mentir para o Rio, dizendo ser
crença geral a opposiçao não se
apresentar no- pleito de 16 de
Outubro, por falta de elemen-
tos !l

Só muito cynismo para tão

grande mentira.
Ha muito que o partido op-

posicionista apresentou candidato
á eleição senatorial—o coronel

João Brigido dos Santos—cuja
candidatura a população desta
capital e do interior recebeu
com verdadeiro enthusiasmo.

Falta de elementos!
E' irrisório e digna de museu

essa do correspondente da <Ga-
zeta».

Falta de elemento têm o sr. Ac-
cioly e seu candidato o sr. Pedro
Borges o assassino de j de Ja-
neiro que anda pelas ruas a men-
digar votos de um povo que tem
dado tantas provas de civismo e
de repulsa á sua caricata personali-
dade.

Menos cynismo, mais pudor!!

PARTE 
"CÒMMÉRCiAL

Vapores esperados
BO NORTE

«liilary» a 4 de Outubro
DO SUL

"Recife» ai, ,
«Brahança» a 4.

PASSAGEIROS
No "Brasil" do Norte : Manoel

Ribeiro da Cunha, João Antônio
do Silva e sua senhora, Olivio H.
Cardoso, Olivio H. Cardoso Juni-
or, Fermino de Castro e Silva, Ci-
cero Rodrigues Barbosa, Elesbão
Cunhai 37 de y classe €328 em
transito.

Cambio do dia 29 de Setembro.

12 7/32
12 7/32
12 7/10
12 3/3

A cobrança de saques foi feita pelataxa de 6 e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

25707
35753

Dia 2!) de Setembro
Temperatura máxima á sombra: 29 Éjmiuima « " 24* on -
Evaporisacão á sombra 3mj| '

m /1Chuva cabida:
Estado atmosphcrico

Resumo
DA

N. 94 — ii3.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 28 de Setembro de 1904.
8228 i5:poo$ooc

8oo$ooo
5oo$ooo

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendou de 1 a 29

de Setembro Rs. 2,6;703§26X

Bom.

SECÇáO DE TODOS

pÉ_|.de5tudarí
Consta que o sr. Barão doStudatl'

cônsul inglez e director de S. Vicente*
de Paulo, está cabalando cm favor Ê
sr. Pedro Borges.

Peço a s. exc. seja neutro neste ne»
gocio. Muito lhe agradecerei.

J. Brigido
—¦«• _-—

Classe £studantal

Não so tendo podido chegar a ué
accordo na reunião de hontem, convoca-
da pela classe estudautal;convida-se no»
vãmente a mesma para comparecer w
gunda-feira, 3 do próximo mez, nf
edifício do Lyceu, afim de tratar dos;
festejos commemorativos do dia 191
outubro.

—._..©.«—cPara6ens

jV Alcides jvíontano
Ao despontar do dia de hoje, a

natureza revostiudo-sc com todo seir
explendor, os pássaros refinando im
cantos com mais melodia, o sol f|
guendo-se em mantos multicorea iJ
preenchendo o firmamento com seoíj
dourados raois, parecia tudo isto an»|
nunciar um grande acontecimento, uma','
data festiva.

De facto, verificámos que completai
annos hoje o nosso respeitável prote»
ctor, c nós, humildes admiradoros 

"

excelsas virtudes de que é possuidor^
vimos render-lhe o preito de noas»;
admiração na qualidade de operário»]
que o estimara e veneram.

}V nosso collega 3oão da Costa
e 5»lYa

Hoje, dia de teu anniversario, en
viam-te felicitações os collegas

F. M. 0.
Daudy.

Arbitro da Elegância,

0 boi surubini
Ha muito nos achamos privados. do|

popular brinquedo do—boi surubimf|
preferível, em todos os sentidos, aos-
detestáveis fandangos e aos lamúria^
tes congos das areias da rua do B*
jor Facundo,

O boi surubim desperta uma saii",
dade, basta filiar nelle> daquelles ton».j
tempos em que o mestre José ?M
reira, ao Ia 10 do joven Francisco wl
noel da Fonseca, do saudosa menwj
ria, proporcionava ao respeitável pu^
blico cearense noites festivas, noites Q81
prazer, comraemorando as scenas w^
Natal.

Hoje o que resta? ,|
Podemos dizer—um campo de la|l

grimas, onde só viceja uma Hor-*
magüá! a saudade!

Francisco Manoel da Fonseca • ?|

.:*i
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VACCINA

Bem caro pagou o povo o seu pre-
conceito e ainda mais caro custou a na-
ção a condescendência de seus legisla-
dores.

A variola, parece esperava somentes
que Londres se enchesse de individuos
não .vaccinados para atacal-a.

A epidemia explodiu era 1902 encon-
trando grandes elementos de proliferação
e manutenção.

Em campo todo o zelo e actividade
da aptima policia sanitária ingleza, esta-
belecido o mais perfeito isolamento para
os variolosos, em pratica as mais seve-
ras medidas hygienicas, tudo isso não
impediu que fossem atacados cerca de
dez mil pessoas fallecendo mil e quinhen-
tas. O governo despendeu neste serviço
sanitário, mais de quinhentas mil libras
esterlinas.

A perda destas vidas, que foi um pre-
juizo de capital para a nação impressio-
nára o governo, por demais cioso do
equilíbrio de suas finanças.

Os institutos vaccinogenicos foram re-
abertos e uma sociedade—Liga imperial
da vaccina—fundou-se em Londres, com
o fim de divulgar, quanto possível, a vae-
cina animal. • '

A licção pelo que parece aproveitou
ao povo inglez.

'IV

O Brasil, attendendo-se aos seus poucos
onnos, fez a propaganda da vaccinação

com bastante interesse. Quando colônia
recebiam. os governadores das capita-
nias circulares recommendando-lhes a vae-
ei nação do povo.

Em 1826, era sanecipnada a rèsolti-
ção- da assembléa' geral que auetorisava.
as despezas necessárias com o serviço
de vaccinação em território brasileiro.

Em 1831 a Regência, ordenava aos
presidentes de província que cuidassem
da vaccinação e que fosse remeitida an-
nutlmcnte a Secretaria do Estado uma
estatística das pessas vaccinadas.

Pela lei de 18 de setembro de 1S45
ficou o governo auctoflsado não só a
reformar o Instituto Vaccinico da Corte
como também a crear institutos conèfè-
neres em todas as províncias. O regula-
mento que a esta lei acompanhou ex-
pedido em agosto de 1S46, determinava
não só o estudo e pratica da vaccina como
também a sua propagação. Alem da jun-
ta vaccinica da Corte, composta de um
inspector geral e seis vaccinaderes, crea
va mais na capital de cada província um
commissario vaccinador, corno também
um commissario municipal em todos os
municípios e um .par*.chiai em todas as
parochias do Império.

A vaccinação, comquanto .não fosse
obrigatória, exigia-se que fosse praticada
nas pessoas que tinham de cursar as
academias civis e militares.

Nos últimos tempos do Império foi
creado um instituto de vacina animal, me-
lhoramento este ha muito reclamado pe-
Ia saúcle publica. O serviço da vaccina-
ção no Ceará foi sempre deficiente por
falta de boa vaccina.

O Instituto do Rio nos envia todos os
mezes sufficiente provisão de lympha;
mas que não dá os desejados resultados.

Em 1888 veio expressamente em com-
missão as províncias do norte pra-
ticando nas capitães o serviço de
vaccinação animal um enviado do go-

verno geral. Aqui esteve e as suas sessões
assistiu o então Inspector de Hygiene,
Dr. João da Rocha Moreira, que ficou
habilitado em tal serviço.

Com a proclamação da Republica, me-
zes depois, tudo se desorganisou. ¦

Era bem possível que ficassem' func-
cionando em todas as capitães institutos
de vaccina animal a cargo dos inspecto-
res de hygiene e sustentados e mantidos
pelo governo geral.

Na secca de 1889, quando em Oui-
xadá se aggiomerou grande população
adventicia, .0 senador Henrique d'Avila
presidente da província, receiando ali o
desenvolvimento da varíola, tentou esta-
belecer naquella cidade um serviço de
vaccinação animal, do qual encarregou o
Dr. João cia Rocha Moreira, nomeando-me
seu ajudante.

Partimos para aquella localidade e logo
que chegamos demos começo ao traba-
lho.

Infelizmente, embora a perícia do Dr.
Moreira e o perfeito conhecimento do
processo, nada ob.tivemos, attribuindo isso
a semente, que nos haviam fornecido.

Feita a historia da vaccina jenneriana,
muito pelas ramas, é verdade, entro no
assumpto principal deste trabalho.

V

Logo que refiz a saúde, que se havia
alterado um pouco na capital bahiana, co-
mecei o serviço de vaccinação animal,
em minha propia casa, no Bolevard do
Visconde do Cauhype n. 4.

Instava deveras empenhado na realisação
.de meu projecto, não só pelos benefícios,
que traria ao Ceará, como também por
ver derrotados os adversários da minha
idéia. Simples questão de amor próprio,
de vaidade,podem dizer, porem que delia

¦ não viria mal algum. Somente poderia
vir o bem.

O systema da vaccinação. animal é o
mesmo, com poucas variantes. - Segui o /*
francez usado no Instituto Chambon, que* ;i,
assim manda praticar: ^

O vitelo, que será completamente são
terá de quatro a seis mezes de edade,
colloca-se deitado sobre uma mesa forte
e se o immobilisa, por muio de correias,
que se atam aos membros e a cabeça.

Deve ser preferido um animal de pêllo
claro, na rigião vaccinal, porque a pelle
não sendo escura com facilidade será ob-
servada a evulução da vaccina e esta não. '¦' \
será corada pelos pigmentos.

Satisfeitas estas condições procede-se
a raspadura a navalha no logar para a
inoculação do vírus vaccinico. Este logar
é a parte inferior da parede thoraxica—
abdominal, tem a forma de um rectangulo,
cujas linhas, a superior se estende hórisón* '
talmente da parte média da cavida*de da
axilla ao ponto homologo da cavidade in-
guino-crural e a inferior passando na visi-
nhança do umbigo e seguindo paralella
aquella.

Depilado o campo vaccinal faz-se. a ;
asepcia deste lavando em primeiro logar'
com água previamente fervida e quente e ¦¦¦
depois com uma solução de sublimado
corrosivo ao milésimo. Feito isso pratica-se
a inoculação da semente -fazendo se inci-
soes com a lanceta Chambom, ou mesmo
com um bisturi. As incisões não devem
ter mais de dois centímetros de extensão ,
e. devem ser superficiaes interessando só-
mente a epiderme. Devem ser dispostas
em filas a começar da esquerda para a di-
reita na parte superior do rectangulo e na
distancia de quatro centímetros uma da
outra. A secunda fila deve estar lo^o abai-
xo da primeira, mas as incisões, devem se
alternar, isso é, não ficar uma logo abai-
xo da outra.

¦' (A seguir)
Bseaaa^mBBMBanasa^^
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mestre José Francisco Pereira susten-
tarara o Boi surubim por mais de qua-
tro annos, faaendo observar nas func-
ções a melhor ordem possível e o mais
profundo respeito ás exmas. familia
que se dignavam comparecer ao re-
cinto das diversões, abrilhantando o
brinquedo com a sua honrosa pre-
sença.

Hoje o que resta ?!
Podemos dizer—um campo de la-

grimas, onde viceja uma flor—a ma-
gua! a saudade.

Cora o tempo tudo passa.
O anno passado repetiu-se o boi su-

rubim, mas não agradou ao publico
como nos annos anteriores.

E' que os novos directores não dis-
põem dos elementos adequados á bôa
orientação do brinquedo. Seria bom
que o respectivo proprietário mudasse
a direcção do boi surubim, uma vez
que o anno passado não agradou ao
respeitável publico.

Um admirador, de Canindé.

5\yíso
Fica transferido para o dia 30 de

outubro próximo a extraeç.ão dsf rifa
da tela a óleo—«Deusa ^a Lei»—que
por motivo justo deixa de se effectuar
íiojo.

Geará, 30 de setembro de 1904.

"Gkí5 JMlefieo"
Convido aos srs. sócios, para a ses-

são ordinária a realisar-se no dia 2 de
Outubro p. futuro, ao meio dia, na sé-
do de3ta sociedade.

Outrosim: Em cumprimento á Portaria
baixada pelo sr. presidente em data
de hontem, ficam suspensos os exerci-
cios de esgryraa a florete e espada,
até que se estabeleçam* as respectivas
aulas de ensino.

Fortaleza, 30 de Setembro de 1904
Servindo de 1: Secretario

Raul Salgado Duarte.
Vaccina animal

Rodolpho Theophilo cqntinus
a vaccinar, gratuitamente, todoa
°s dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

po Crato
Illustre Mactor

Io ''Jornal io Ceará"
Já que tivestes a subida honra

de publicar na vossa popularis-
ma folha, aquella apreciada carta
Cajioca, na qual, o talentoso
Moacyr, signatário d'ella, enca-
rando os revelantes serviços pres-
tados desde ha muito pelo pres-
timoso cidadão T.e C.el Nogueira
Sampaio, teve de externar os mais
honrosos conceitos a respeito
delle, e que, por isso, mereceu-
lhe uma saraivada de insultos de
um jornal de sua terra, intitula-
do <Sul do Ceará,» peço«vos que,
vos digneis de acolher também
a presente missiva que ora vos
dirijo, a qual, ferindo no mesmo
assumpto, tem por fim pulverisar
de vez, as invectivas d'aquclle jor-
nal.

O C.el Nogueira Sampaio, se-
nhor Redactor, nunca teve a vai-
dade fofa de inculcar-se chefe po-
litico, e se no Crato, como em
outras localidades, um grande nu-
mero de pessoas entrelaçadas á
elle por relações verdadeiramente
amistosas, o destingue, não éisso o
motivo, para que o "Sul, enchen-
do-se logo de ciúme, atire-lhe tão

grosseiro insulto, e como qfte até,

queira alijal-o do partido, nome-
ando. logo para chefes d'este, ás

pessoas conhecidas aqui como

pertencentes mais á politica do
commendador Accioly, do que
mesmo á da opposição.

Causou péssima impressão em'
toda esta circumvisinhança sr. Re-
dactor, o artigo do "Sul, por que,
todos enxergavão n'isso, não só,
uma capciosaphilancia, como tam-
bem, a semente da discórdia im-

plantada no seio do nosso partido
na quadra em que este mais pre-
ciza de aliiança.

E dos commentarios que tem
suggerído a respeito, conclue-se 11
que, ou o "Sul quer formar no I
Cnto uma politica exclusivista e j |
de conveniências pessoaes, ou teve j f
o intuito simplesmente de moles-
tando com a sua critica rasteira
ao Coronel Nogueira Sampaio,
fazer por sua vez, desmerecer dos
seus'creditos políticos, firmados pe-
rante o sr. dr. Antonio Luiz, aquel-
les cavalheiros^que applaudecomo
chefes da Revisão alli.

E se assim não o é, que deci-
da-se o "Sul com mais clareza e
critério, dando ao publico uma
explicação saptisfactoria do seu
procedimctito,afim de considerar-
mo-lo órgão de um partido qual-
quer.

Se effectivamente pertence ao
brioso partido da Revisão, não é
licito hostilisar ao Coronel No-
gueira Sampaio o i.° iniciador
da grandiosa idéa naquella loca-
lidacle, devendo antes, coadjuvar
com elle pela mesma idéa, por que
da união nasce a força. Si porém,
quer pertencer as fileiras gover-
nistasf que pode continuar na sua
inglória tarefa, e que se deixe
também dessa dança macabra,
porque o pujante partido Revisi-
onista do Cariry não preciza de
conchavos, maxime no Crato aon-
de conta com um grande elemento

Publique o Redactor, à minha
carta desprovida embora de ele-
gancia, que, o meo único fim, não
é sobresahir era publico, mas,
simplesmente esclarecer a verdade
dos factos, e das cousas da nossa
terra.

Barbalha 30 de Agosto de 1904
M. F. Coelho.
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PÉerisán \ vapor
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Fuudas urnbelicaes

Irrigadorea de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa <*

ylcaba de receber—a

Pharmacia Rocha

\l v~* t:\:l k 1 í"*"" — ^ r™¥)i vil li ilL.

V.

a*y-^/,y-'^,^>^^^a<>,^^^'?p>?«,l-^ir.;m
Lasa

Vende-se uma taverna na Praçe
do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

Vapor le Mello k 1|

Vende-se uma de duas portas
a rua Senador Pompeu n* 219
com bôa cacimba e quintal, a tra-
tar na Praça do Ferreira 11-38

]. Agostinho.
FEIJÃO MULATINHO

¦Vende-se a preço muito rasua-
vel.—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

Marques Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica

Sociedade Artística Beneficente
Ficam convidados todos os sócios

para a sessão de ssemblea Geral, do-
mingo, 2 de Outubro, no logar o hora
do costume; chamo também a attenção
dos mesmos para o Art. 10.' e letra
C dos estatutos da sociedade,

Theophilo Cordeiro.
Thesoureiro.

PARA' ," \ p i x u n a '-
Sahirá no clia 5 de Outubro

para o alto Envira até Califor
nia, recebendo "passageiros 

para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-'
lho $> Comp.a

Vapf r de MeJio & Comp.
'Co

St 8
PARA'
r o

Sahirá no dia 10 de' Outubro
para o alto Juruá até a bocea do
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-,;
lho jj§ Comp.a

Q,TT
Encontra-se grande quantidade dè'!

bueijos de optinbà qualidade; tanto dj
coalho, como
zem.

Praça do Ferreira n- 38.
J. Agostinho

¦:H

'1Í'

no arma.
;:¦¦< *."'-' ''"¦:'

.

indo binóculo
Fica transferida para 28 de Novembro arifa que tinha de extrahir-se no dia i:- deOutubro próximo, pelo o que venho scienti-

ficar aos interessados.
M. Pinheiro



!¦

i1
JORNAL DO CEARA'

Apontamentos para o Catalogo da Livraria
Vi'

->£>

mÜIw
^Jsfl flf_0

m9 Esfl Ife #

y

Praça do Ferreira N* 3~CEAEá"
FELISBERTO DE CARVALHO

W1' <'¦ 
'

íK.táf''*

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Methodologia

r.aoo
2:ooo
2:õoo
3:000
2:000

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura
Segunde, Terceiro, Quarto e Quinto

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional
Senario Infantil
Na "erra, no Mar e no Espaço
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civica

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas e naturaes

5oo
2:000

5oo
1:000
l:ooo

l:ooo

2:000

Dr. SAFFRAY
LiçOcs de cousas. Livro adoptado nas

Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA
Calhecismo da Doutrina Ghristã. 5oo
Compêndio de Historia Sagrada l:ooo
Geographia da Infância 1:000
Curso methodico de Geographia 4:ooo
Novo Atlas Universal da Infância l:õoo
Pequena Historia do Brazil l.ooo

PROSPERO BLANCHARD
Thezouro de meninos, obra clássica di- •

vidida em tres partes: Moral, Vir-
tude e Civilidade 1:500

TRAVASSOS LOPES
Leituras Corrente» e Intuitivas — Um

, volnme de i64 paginas, ornado
com i4o gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart. l:õoo
Encadernado 2:000

Contos da avózinha, collecção de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a parte, ca-
tia volume cart. l:5oo
Rica encadernação 2:ooo

JOÁO RIBEIRO
Grammatica do 1.0 anno 1:000

» do Segundo anno 2:ooo
» do Terceiro 3:ooo

Coração i:õoo

|5J ALFREDO GOMES
Grammatica Portugueza 3:oo0

' t_T. " ' '""" * ' -" """ " '¦ ' ' 

., ¦ CT9

LAET
Antologia Nacional -tiooo

J. GONÇALVES PEREIRA
Methodo para aprender sem auxilio de

mestre as línguas franceza, ingle-
za, allemã e italiana, cada metho-
do encadernado

HALBOUT
Grammatica Franceza, 2 volumes

LANGLEBERT

10:000

6:000

10:000
10:000

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIMINO MACIEL
Lições de Botânica Geral 6:000

G, M. da GAMA BERQUÜ
Historia Universal 5:ooo

L, LEOPOLDO P. PINHEIRO
Musa das escolas 2:õoo

DOMICIO da GAMA
Atlas Geral de historia e geographia,

cart. 18:ooo
Atlas Universal de Geographia 10:000
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:5oo

VIANNA
Arithmetlca elementar ioo

AFFONSO CELSO
Porque me ufano de meu paiz

M, TEIXEIRA
Chimica geral

F. FERREIRA
Noções da vida domestica

C. LOPES •

Epitome historse saerse
Grammatica latina para uso dos alum-

nos do Siminario de S. Paulo

3:ooo

0:000

0000

1:000

2:000

piecionarios do povo
Dlccionario portuguez, ene.
Portuguez-francez e vice-versa, ene.
Portuguez-inglez e vice-versa, ene.

Souza ^Pinío

4:ooo
7:ooo
7:000

5:ooo

8.000

15.000

12.000

5.000

5.000

15.000

de

M. SAID ALI
Nova selecta franceza, traduzida do

Snr. C. Kuhen 7:ooo
Grammatica Franceza (primeiras no-

ções) pelo Dr. C. Roelk 4:ooo
VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da Republica -i:ooo

Chorographia do Brazil 3!poo

Diccionario francez
Simões «Ia Fouseea

Diccionario cncyclopcdico illustrado
da lingua portugueza, ene.

Fensabat
Diccionario inglez-porluguez core a

pronuncia ligurada, ene.
Valdez

Diccionario Portuguez-inglez e vice-
versa, ene.

Eaenkcl e S. Piuto
Diccionario Portuguez-allemão e vice-

versa, ene.
Artnro Rozzol

Diccienario Portuguez-italiano e vice-
versa, ene.

SARAIVA
Diccionario Latino-portuguez, ene.

Campagne (Traducção
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza, 2 grandes volumes,
enc7 5o. 000

Selecta, .litteratura, poesia e oratória,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D. DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-
ceza, cart. 2.5oo

A. TRAJANO
Arithmelica primaria ¦ \.' Soo

» elementar, cart. 2:ooo
» progressiva 4;ooo

Chave da 1:000
Álgebra elementar 5:000
Chave da 2:ooo
Estado da lingua vernácula, cart. 2:000

F. I. C.
Elementos de arithmelica 6:000

de álgebra 6:000
de trigohometria 5:ooo
de cosmoçraphia 5:ooo

» s de mecânica 6:000

Terra illustrada 8:000
Manual encydopedico 4:5oo
Leitura manúscripta 600
Simão de Nantua 2:000
Historia do Imperador Carlos Magno

e os 12 rPares da França, ene. 2:ooo

Sampaio
Astronomia pittoresca, ene. 7:ooo

'Pinneiro (jfiagax
Historia da Communa de Paris, con-

lendo a historia da Revolução ev das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. 10:000
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